
 

 

 

 

 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRA: CONSTRUÇÃO DE MUROS E ADEQUAÇÃO DE VIA 

LOCAL: CAMPO DE FUTEBOL TAQUARA PRETA 



 

 

I. OBJETIVO  

 

O objetivo deste memorial descritivo é especificar os materiais e equipamentos 

e orientar a execução dos serviços relativos à execução de CONSTRUÇÃO DE MUROS E 

ADEQUAÇÃO DE VIA no município de Cataguases - MG. É propósito, também, deste 

memorial descritivo, complementar as informações contidas nos projetos, elaborar 

procedimentos e rotinas para a execução dos trabalhos, a fim de assegurar o 

cumprimento do cronograma físico-financeiro, a qualidade da execução, a 

racionalidade, economia e segurança, tanto dos usuários, como dos funcionários da 

empresa contratada.  

 

II. DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

1. A execução dos serviços far-se-á sob a fiscalização técnica da Prefeitura Municipal de 

Cataguases - MG, através de profissional (is) devidamente habilitado(s) e designado(s). 

A presença da fiscalização na obra não diminuirá a responsabilidade da empresa 

contratada em quaisquer ocorrências, atos, erros ou omissões verificadas no 

desenvolvimento dos trabalhos ou a ele relacionados.  

 

2. Quando se fizer necessária a mudança nas especificações ou substituição de algum 

material por seu equivalente, por iniciativa da contratada, esta deverá apresentar 

solicitação escrita à fiscalização da obra, minuciosamente justificada.  

 

3. A Contratada deverá ter à frente dos serviços, responsável técnico, devidamente 

habilitado, além de ter encarregado, que deverá permanecer no serviço durante todas 

as horas de trabalho, e pessoal especializado de comprovada competência.  

 

4. A Contratada empregará boa técnica na execução dos serviços com materiais de 

primeira qualidade, de acordo com o previsto no projeto e nas especificações.  

 

5. Todas as despesas relativas à instalação da obra, execução dos serviços, materiais, 

mão-de-obra, equipamentos e ferramentas, óleos lubrificantes, combustíveis e fretes, 

transportes horizontais e verticais, impostos, taxas e emolumentos, leis sociais etc., bem 

como providências quanto a legalização da obra perante os órgãos municipais, estaduais 

ou federais, correrão por conta da Contratada.  

 



 

6. Os serviços serão pagos de acordo com o cronograma físico-financeiro e planilha 

orçamentária, aprovada pela Prefeitura Municipal de Cataguases - MG, através da 

fiscalização da obra.  

 

7. Os serviços rejeitados pela fiscalização devido ao uso de materiais que não sejam os 

especificados e/ou materiais que não sejam qualificados como de primeira qualidade ou 

serviços considerados como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o 

emprego de materiais aprovados pela fiscalização e com a devida mão-de-obra 

qualificada, em tempo hábil para que não venha a prejudicar o Cronograma global dos 

serviços, arcando a contratada com o ônus decorrente do fato.  

 

8. No caso de dúvidas, erros, incoerências ou divergências que possam ser levantadas 

através deste caderno de encargos e especificações ou projetos, a fiscalização deverá 

ser obrigatoriamente consultada para que tome as devidas providências.  

 

III. DIRETRIZES GERAIS  

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

1.1 PLACA DE OBRA  

Neste local deverá ser colocada a placa da obra em chapa de aço galvanizado 

com dimensões de 1,50 x 3,00 m de acordo com os padrões da Prefeitura Municipal de 

Cataguases - MG.  

 

2. MURO DA FACHADA 

 

2.1 PILARES 

2.1.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 



 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 

2.1.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

2.1.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 



 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

2.2 VIGAS 

2.2.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 

2.2.2 AÇO CA-50 OU AÇO CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

 

 



 

2.2.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

Deverão ser demolidas as paredes e vãos de alvenaria de tijolo e bloco, indicados 

no projeto. Inclui afastamento. 

 

2.3 ALVENARIA/REVESTIMENTOS 

2.3.1 TIJOLO CERÂMICO FURADO E=14CM 

A alvenaria deve ser executada em tijolo cerâmico furado, sendo assentados 

sobre argamassa de cimento, cal e areia, na proporção de 1:2:8 em volume, com 

espessura de 14cm. Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o período 

de cura completo e sem apresentar fissuras ou porosidade, além de terem as medidas 

padrão estabelecidas, com desvio máximo de 0,5cm. Os blocos deverão ser assentados 

seguindo alinhamento e nivelamento, com tolerância de 0,5cm. 

 

2.3.2 CHAPISCO EM PAREDES 

As alvenarias da edificação serão inicialmente protegidas com aplicação de 

chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada. Serão chapiscados 

paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito devidamente previstos no 

projeto executivo de arquitetura. Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa 

preparada mecanicamente em canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 



 

0,5 cm de espessura. Em superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá 

ser adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas 

quantidades indicadas pelo fabricante. 

 

2.3.3 EMBOÇO 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega das argamassas das 

alvenarias e chapiscos. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as 

superfícies, a fim de garantir sua perfeita aderência, e deverão apresentar paramento 

plano e áspero para facilitar a aderência do acabamento. O emboço deverá estar limpo, 

sem poeira, antes de receber o revestimento, devendo as impurezas visíveis ser 

removidas. Espessura de 0,20cm e traço 1:6 (cimento e areia). 

 

2.3.4 PINTURA ACRÍLICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica sem massa corrida deverão ser 

secas, deverá ser aplicado uma ou duas demãos de selador. Em seguida deverá ser 

aplicada tinta acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira 

demão servira como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante 

deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados 

intervalos mínimos de 06 horas. As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro 

das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 

sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

 

2.3.5 PINTURA DE SÍMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRÍLICA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica deverão ser secas. Em seguida 

deverá ser aplicada tinta acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A 

primeira demão servira como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão 

em diante deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser 

observados intervalos mínimos de 06 horas. As tintas deverão ser rigorosamente 

agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se 

dessa forma a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

 

2.4 OUTROS 

2.4.1 PINGADEIRA DE CONCRETO 

Pingadeira com dimensão (20x5) cm, moldado "in-loco", em concreto não 

estrutural, preparado em obra com betoneira, com fck 15mpa, inclusive lançamento, 

adensamento, acabamento e armação. 

 

 

 

 



 

2.4.2 PORTÃO 

Portão em chapa de aço galvanizado, tipo lambril, esp. 1,25mm (GSG-18), com 

requadro em tubo de aço (50x30) mm, esp. 1,25mm, exclusive cadeado e pintura. 

 

2.4.3 PINTURA ÓLEO/ESMALTE EM METAIS 

Deverão ser aplicadas 2 demãos de tinta para alcançar a coloração uniforme 

desejada e a tonalidade equivalente à desejada. As metálicas que forem pintadas com 

tinta óleo/esmalte deverão ser previamente lixadas a seco com lixa, posteriormente 

deverá ser removido todo o pó da lixa. Em seguida, uma demão de aparelhamento de 

acabamento fosco deverá ser aplicada com trincha. Após, uma demão de massa corrida 

deverá ser aplicada, bem calcada, em todas as fendas, depressões e orifícios de pregos 

ou parafusos. Em seguida, deverá ser procedido lixamento a seco lixa nº 1 ou 1,5 e 

subsequentemente limpeza com pano seco. Após, segunda demão leve de massa 

corrida deverá ser aplicada para correção dos defeitos remanescentes. Em seguida, 

lixamento a seco com lixa n º00 e subsequente limpeza com pano seco. Finalmente 

deverão ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demãos de acabamento com 

óleo/esmalte sintético. 

 

3. RAMPA DE ACESSO 01 

 

3.1 MOVIMENTO DE TERRA 

3.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual 

em solo, em profundidade não superior a 1,5m. Para fins desse serviço, a profundidade 

é entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a 

partir do qual se começou a escavar manualmente. Deverá ser avaliada a necessidade 

de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061. Se necessário, deverão ser 

esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas escavações. 

 

3.1.2 APILOAMENTO MANUAL DE VALA 

O objetivo do apiloamento é uniformizar e regularizar a superfície para evitar 

que a terra solta do terreno se misture com o concreto. Apiloar as superfícies com o uso 

de placa vibratória. 

 

3.1.3 REATERRO DE VALAS 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens 

de escavação de valas. O reaterro, deverá ser executado manualmente com solo isento 

de pedregulhos em camada única, compactado moderadamente, completando-se o 

serviço através de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratória 

compactador tipo até o nível do terreno natural. 



 

3.2 VIGAS BALDRAME 

3.2.1 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui 

o lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O 

preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do 

concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos 

para sua perfeita funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a 

ser utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

3.2.2 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 

3.2.3 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 



 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

3.2.4 CONCRETO FCK = 20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

3.3 SAPATAS 

3.3.1 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui 

o lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O 

preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do 

concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos 

para sua perfeita funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a 

ser utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

3.3.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 



 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

3.3.3 CONCRETO FCK=25MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 25MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

3.4 PILARES 

3.4.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 



 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 

3.4.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

3.4.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 



 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

3.5 VIGAS 

3.5.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 

3.5.2 AÇO CA-50 OU AÇO CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 



 

3.5.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

3.6 ALVENARIA/REVESTIMENTOS 

3.6.1 TIJOLO CERÂMICO FURADO E=14CM 

A alvenaria deve ser executada em tijolo cerâmico furado, sendo assentados 

sobre argamassa de cimento, cal e areia, na proporção de 1:2:8 em volume, com 

espessura de 14cm. Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o período 

de cura completo e sem apresentar fissuras ou porosidade, além de terem as medidas 

padrão estabelecidas, com desvio máximo de 0,5cm. Os blocos deverão ser assentados 

seguindo alinhamento e nivelamento, com tolerância de 0,5cm. 

 

3.6.2 CHAPISCO EM PAREDES 

As alvenarias da edificação serão inicialmente protegidas com aplicação de 

chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada. Serão chapiscados 

paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito devidamente previstos no 

projeto executivo de arquitetura. Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa 

preparada mecanicamente em canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 

0,5 cm de espessura. Em superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá 

ser adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas 

quantidades indicadas pelo fabricante. 



 

 

3.6.3 EMBOÇO 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega das argamassas das 

alvenarias e chapiscos. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as 

superfícies, a fim de garantir sua perfeita aderência, e deverão apresentar paramento 

plano e áspero para facilitar a aderência do acabamento. O emboço deverá estar limpo, 

sem poeira, antes de receber o revestimento, devendo as impurezas visíveis ser 

removidas. Espessura de 0,20cm e traço 1:6 (cimento e areia). 

 

3.6.4 PINTURA ACRÍLICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica sem massa corrida deverão ser 

secas, deverá ser aplicado uma ou duas demãos de selador. Em seguida deverá ser 

aplicada tinta acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira 

demão servira como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante 

deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados 

intervalos mínimos de 06 horas. As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro 

das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 

sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

 

3.7 OUTROS 

3.7.1 REGULARIZAÇÃO DE TERRENO MANUAL 

Consiste no nivelamento de todo o terreno que sofrerá intervenção, a fim de 

deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente executados. O 

nivelamento se dará, sempre que possível, com o próprio material retirado durante as 

escavações que se fizerem necessárias durante a obra.  

 

3.7.2 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui 

o lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O 

preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do 

concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos 

para sua perfeita funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a 

ser utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

3.7.3 VIGA DE CONCRETO FCK=20MPA 

Deverá ser executada as vigas de 21 a 35cm, de acordo com o projeto estrutural, 

ao longo de todo o perímetro da edificação, com ferragens e dimensões de acordo com 

o cálculo estrutural que será fornecido pela empresa contratada. O concreto utilizado 

deverá ter um fck=20 MPa, aparente, incluindo armação, forma plastificada, 



 

escoramento e desforma, além de respeitar a norma específica, bem como manter 

dimensões mínimas e acabamentos indicados em projeto.  

Observar o RIGORISMO na execução de formas e que as mesmas deverão 

garantir, como resultado, um concreto sem “carunchos” e de aspecto homogêneo, sem 

fissuras ou trincas.  

 

3.7.4 PAVIMENTO INTERTRAVADO 

Execução de pavimento com piso intertravado, tipo retangular, esp. 8cm, com 

fck de 35mpa, inclusive colchão de areia, esp. 6cm, para assentamento, compactação 

mecanizada, carga e descarga mecânica em caminhão, exclusive transporte de piso 

intertravado. 

  

3.7.5 GUARDA CORPO 

Guarda-corpo externo, altura 130cm, em tubo galvanizado, com costura, 

diâmetro de 2", esp. 3mm, gradil com divisão horizontal em tubo galvanizado, com 

costura, diâmetro de 1", esp. 3mm, exclusive pintura. 

 

4. MURO DE DIVISA 

 

4.1 LIMPEZA DE TERRENO 

4.1.1 LIMPEZA DE TERRENO 

Limpeza de terreno, inclusive capina, rastelamento com afastamento até vinte 

(20) metros e queima controlada. 

 

4.2 MOVIMENTO DE TERRA 

4.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual 

em solo, em profundidade não superior a 1,5m. Para fins desse serviço, a profundidade 

é entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a 

partir do qual se começou a escavar manualmente. Deverá ser avaliada a necessidade 

de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061. Se necessário, deverão ser 

esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas escavações. 

 

4.2.2 APILOAMENTO MANUAL DE VALA 

O objetivo do apiloamento é uniformizar e regularizar a superfície para evitar 

que a terra solta do terreno se misture com o concreto. Apiloar as superfícies com o uso 

de placa vibratória. 

 

 

 



 

4.2.3 REATERRO DE VALAS 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens 

de escavação de valas. O reaterro, deverá ser executado manualmente com solo isento 

de pedregulhos em camada única, compactado moderadamente, completando-se o 

serviço através de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratória 

compactador tipo até o nível do terreno natural. 

 

4.3 VIGAS BALDRAME 

4.3.1 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui 

o lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O 

preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do 

concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos 

para sua perfeita funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a 

ser utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

4.3.2 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 



 

4.3.3 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

4.3.4 CONCRETO FCK = 20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

4.4 SAPATAS 

4.4.1 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui 

o lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O 

preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do 

concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos 



 

para sua perfeita funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a 

ser utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

4.4.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

4.4.3 CONCRETO FCK=25MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 25MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

4.5 PILARES 

4.5.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 



 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 

4.5.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

4.5.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 



 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

4.6 VIGAS 

4.6.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 

4.6.2 AÇO CA-50 OU AÇO CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 



 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. 

Caso haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas 

para a remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação 

de armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá 

obedecer às dimensões de projeto.  

 

4.6.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 

4.7 ALVENARIA/REVESTIMENTOS 

4.7.1 TIJOLO CERÂMICO FURADO E=14CM 

A alvenaria deve ser executada em tijolo cerâmico furado, sendo assentados 

sobre argamassa de cimento, cal e areia, na proporção de 1:2:8 em volume, com 

espessura de 14cm. Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o período 

de cura completo e sem apresentar fissuras ou porosidade, além de terem as medidas 

padrão estabelecidas, com desvio máximo de 0,5cm. Os blocos deverão ser assentados 

seguindo alinhamento e nivelamento, com tolerância de 0,5cm. 

 

 



 

4.7.2 CHAPISCO EM PAREDES 

As alvenarias da edificação serão inicialmente protegidas com aplicação de 

chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada. Serão chapiscados 

paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito devidamente previstos no 

projeto executivo de arquitetura. Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa 

preparada mecanicamente em canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 

0,5 cm de espessura. Em superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá 

ser adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas 

quantidades indicadas pelo fabricante. 

 

4.7.3 EMBOÇO 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega das argamassas das 

alvenarias e chapiscos. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as 

superfícies, a fim de garantir sua perfeita aderência, e deverão apresentar paramento 

plano e áspero para facilitar a aderência do acabamento. O emboço deverá estar limpo, 

sem poeira, antes de receber o revestimento, devendo as impurezas visíveis ser 

removidas. Espessura de 0,20cm e traço 1:6 (cimento e areia). 

 

4.7.4 PINTURA ACRÍLICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica sem massa corrida deverão ser 

secas, deverá ser aplicado uma ou duas demãos de selador. Em seguida deverá ser 

aplicada tinta acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira 

demão servira como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante 

deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados 

intervalos mínimos de 06 horas. As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro 

das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 

sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

 

4.8 OUTROS 

4.8.1 PINGADEIRA DE CONCRETO 

Pingadeira com dimensão (20x5) cm, moldado "in-loco", em concreto não 

estrutural, preparado em obra com betoneira, com fck 15mpa, inclusive lançamento, 

adensamento, acabamento e armação. 

 

5. AMPLIAÇÃO DE VIA 

 

5.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

5.1.1 LIMPEZA DE TERRENO 

Limpeza de terreno, inclusive capina, rastelamento com afastamento até vinte 

(20) metros e queima controlada. 



 

5.1.2 REGULARIZAÇÃO DE TERRENO MANUAL 

Consiste no nivelamento de todo o terreno que sofrerá intervenção, a fim de 

deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente executados. O 

nivelamento se dará, sempre que possível, com o próprio material retirado durante as 

escavações que se fizerem necessárias durante a obra.  

 

5.2 DRENAGEM 

5.2.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS 

Esse serviço deverá ser realizado por retroescavadeira, com concha de dimensão 

compatível com os trabalhos. Este serviço compreende as escavações mecanizadas de 

valas em profundidade não superior a 1,5m. Deverá ser avaliada a necessidade de 

escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061. Se necessário, deverão ser 

esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas escavações.  

 

5.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA 

Preparo de fundo de vala com largura menor que 1,5 m, com camada de brita, 

lançamento manual. 

 

5.2.3 TUBO DE CONCRETO ARMADO D=400MM 

A drenagem pluvial da área de intervenção indicada em projeto contará com 

rede em tubos de concreto de 400mm, junta rígida, fazendo ligação das bocas de lobo 

até o córrego ao lado. Deve ser respeitada uma inclinação de no mínimo 1%, para que 

haja caimento da água a ser escoada. 

 

5.2.4 REATERRO DE VALAS 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens 

de escavação de valas. O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de 

tubulação, deverá ser executado manualmente com solo isento de pedregulhos em 

camada única, até 10cm acima da geratriz superior do tubo, compactado 

moderadamente, completando-se o serviço através de reaterro compactado de vala 

com equipamento placa vibratória compactador tipo até o nível do terreno natural.  

 

5.2.5 BOCA DE LOBO SIMPLES 

Caixa para boca de lobo simples retangular, em alvenaria com tijolos cerâmicos 

maciços, dimensões internas: 0,6x1x1,2 m. 

 

5.2.6 GRELHA DE FERRO 

Grelha de ferro fundido simples com requadro, 300 x 1000 mm, assentada com 

argamassa 1 : 3 cimento: areia - fornecimento e instalação. 



 

5.2.7 SARJETA 

As sarjetas serão em concreto, em concreto usinado moldado in loco, espessura 

de 0,10m e largura de 0,30m, conforme indicado em projeto. 

 

5.2.8 TAMPA DE CONCRETO 

Tampa de concreto para caixa de boca de lobo em alvenaria existente, e = 8 cm. 

 

5.3 CBUQ 

5.3.1 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO 

Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos: CAP-150 ou CAP-

200. A taxa de aplicação deve-se situar em torno de 0,50 l/m2. 

Após a perfeita conformação geométrica da camada que irá receber a pintura de 

ligação, procede-se a varredura da sua superfície de modo a eliminar o pó e o material 

solto existentes; a seguir aplica-se o material betuminoso. O material betuminoso não 

deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo dos 10ºC, ou em 

dias chuvosos, ou quando esta estiver eminente. Deve-se executar a pintura de ligação 

na pista inteira, em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que possível 

fechada ao trânsito. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser 

imediatamente corrigida. Deverá ser executada de acordo com a Norma Técnica NBR-

1251/93. 

 

5.3.2 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO 

Imprimação é uma pintura de material betuminoso aplicada sobre a superfície 

da base concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer, 

objetivando:  

- Aumentar a coesão da superfície da base pela penetração do material 

betuminoso empregado;  

- Promover condições de aderência entre a base e o revestimento; 

- Impermeabilizar a base; 

O ligante indicado, de um modo geral, para imprimação é o asfalto diluído CM 

30 ou CM 70. A escolha do material betuminoso adequado deverá ser feita em função 

da textura do material da base.  

A taxa de aplicação é a taxa máxima que pode ser absorvida, taxa de aplicação 

varia de 0,8 a 1,6 1/m, conforme o tipo de textura da base e do material betuminoso 

escolhido. Para execução procede-se:  

- Após a liberação da camada a ser imprimida, procede-se à varredura da 

superfície, para a eliminação do pó e de todo material solto;  

- A área a ser imprimida deve se encontrar seca ou ligeiramente umedecido. É 

vedado, proceder a imprimação da superfície molhada ou quando a temperatura do ar 

seja inferior a 10 c, ou ainda, em condições atmosféricas desfavoráveis.  



 

- Deve ser escolhida a temperatura que proporciona a melhor viscosidade 

recomendadas para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para 

espalhamento são de 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol para asfaltos diluídos.  

Toda a área imprimida que apresentar taxas abaixo da mínima especificada, 

deverá receber uma segunda aplicação de asfalto, de forma a completar a quantidade 

recomendada. 

 

5.3.3 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO 

Deverá ser promovido o transporte do material betuminoso, a ser utilizado na 

camada de pintura de ligação, DMT até 30 km, cujo DMT será determinado entre a 

refinaria do material e o local da obra. 

Por fim, será feito o transporte do capeamento asfáltico em CBUQ até a obra, 

cujo DMT está indicado nos croquis. 

 

5.3.4 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO ADICIONAL 

Deverá ser promovido o transporte do material betuminoso, a ser utilizado na 

camada de pintura de ligação, para excedente de DMT de 30 km. 

 

5.3.5 EXECUÇÃO DE CBUQ - CAMADA DE BINDER 

Será executado uma reperfilagem com concreto asfáltico tipo binder sobre a 

camada de imprimação executada com motoniveladora, de modo a nivelar a pista para 

receber o revestimento final posterior, com espessura mínima de 3 cm quando 

compactada. A camada de revestimento de CBUQ final deverá ser executada após a 

compactação, de 3cm com vibroacabadora que possua dispositivo eletrônico para 

nivelamento, de maneira a garantir o melhor acabamento longitudinal possível. O 

material asfáltico a ser utilizado é o CAP 50-70. Os agregados para o concreto asfáltico 

serão constituídos de uma mistura de agregado graúdo, agregado miúdo e, quando 

necessário "filler". Os agregados graúdo e miúdo podem ser pedra britada, seixo rolado 

britado ou outro material indicado por projeto. O agregado graúdo é o material que fica 

retido na peneira nº 4 e o agregado miúdo é o material que passa na peneira nº 4. Esses 

agregados devem estar limpos e isentos de materiais decompostos, matéria orgânica e 

devem ser constituídos de fragmentos sãos e duráveis, isentos de substâncias deletérias. 

 

5.3.6 EXECUÇÃO DE CBUQ – CAMADA DE ROLAMENTO 

Após executada a pintura de ligação, serão executados os serviços de 

pavimentação asfáltica com CBUQ, com espessura de 3,0cm em toda área indicada em 

projeto, sendo composto pelas seguintes etapas: usinagem, transporte, espalhamento 

e compactação. Os equipamentos a serem utilizados para execução dos serviços são: 

vibro acabadora, que proporcione o espalhamento homogêneo e de maneira que se 

obtenha a espessura indicada, e os rolos de pneus e tandem liso, que proporcionem a 



 

compactação desejada e uma superfície lisa e desempenada. Deverá ser observado o 

completo resfriamento do revestimento para abertura ao tráfego. 

 

5.3.7 CARGA DE MATERIAL  

O material deve ser carregado para ser transportado com caminhão. 

 

5.3.8 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 14M³ 

O transporte será feito por caminhões basculantes de 14 m3 para áreas definidas 

pela fiscalização. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume 

transportado em m³.  

 

5.3.9 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 14M³ ADICIONAL 

Deverá ser promovido o transporte por caminhões basculantes de 14 m3, para 

excedente de DMT de 30 km. 

 

5.4 OUTROS 

5.4.1 MEIO-FIO 

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho curvo, confeccionada em concreto 

pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base 

superior x altura). 

 

5.4.2 PASSEIO 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in 

loco, usinado c20, acabamento convencional, não armado. 

 

5.4.3 PODOTÁTIL 

Piso podotátil de concreto, alerta ou direcional, aplicado em piso (20x20)cm com 

junta seca, cor vermelho/amarelo, inclusive assentamento com argamassa 

industrializada. 

 

5.4.4 JUNSTA DE DILATAÇÃO 

Tratamento de junta de dilatação com isopor, esp. 20 mm, profundidade de 10-

15cm, exclusive selante. 

 

6. RAMPA DE ACESSO 02 

 

6.1 ARGILA OU BARRO 

Argila ou barro para aterro ou reaterro retirado na jazida. 

 

 



 

6.2 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 

Escavação e carga de material para aterro. Deverá ser usado equipamentos e 

Epi’s de acordo com as normas vigentes. 

 

6.3 CARGA DE MATERIAL  

O material deve ser carregado para ser transportado com caminhão. 

 

6.4 TRANSPORTE DE MATERIAL 

O transporte será feito por caminhões basculantes para áreas definidas pela 

fiscalização. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado 

em m³. Transporte de material de qualquer natureza em caminhão. (dentro do 

perímetro urbano). 

 

6.5 ATERRO COM PLACA VIBRATÓRIA 

Será executado o aterro com base de solo normal a fim de nivelar as áreas que 

sofrerão intervenção conforme indicação em projeto. Serão executados aterro e 

compactação mecânica com uso de placa vibratória.  

 

6.6 MEIO-FIO 

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho curvo, confeccionada em concreto 

pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base 

superior x altura). 

 

6.7 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui 

o lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O 

preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do 

concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos 

para sua perfeita funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a 

ser utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

6.8 VIGA DE CONCRETO FCK=20MPA 

Deverá ser executada as vigas de 21 a 35cm, de acordo com o projeto estrutural, 

ao longo de todo o perímetro da edificação, com ferragens e dimensões de acordo com 

o cálculo estrutural que será fornecido pela empresa contratada. O concreto utilizado 

deverá ter um fck=20 MPa, aparente, incluindo armação, forma plastificada, 

escoramento e desforma, além de respeitar a norma específica, bem como manter 

dimensões mínimas e acabamentos indicados em projeto.  



 

Observar o RIGORISMO na execução de formas e que as mesmas deverão 

garantir, como resultado, um concreto sem “carunchos” e de aspecto homogêneo, sem 

fissuras ou trincas.  

 

6.9 PAVIMENTO INTERTRAVADO 

Execução de pavimento com piso intertravado, tipo retangular, esp. 8cm, com 

fck de 35mpa, inclusive colchão de areia, esp. 6cm, para assentamento, compactação 

mecanizada, carga e descarga mecânica em caminhão, exclusive transporte de piso 

intertravado. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sinalização provisória da obra, inclusive desvio de tráfego: Com o objetivo de 

proporcionar segurança para a execução da obra será realizada a sinalização provisória, 

inclusive desvio de tráfego, sendo que a Contratada deverá apresentar o plano de 

sinalização, de acordo com as etapas de execução da obra por trechos. Para garantir a 

correta aplicação das normas de segurança da obra deverão ser adotadas todas as 

diretrizes a serem definidas pela Prefeitura Municipal. Nenhum serviço deverá ser 

iniciado sem a implantação prévia da sinalização de segurança, devendo ser 

rigorosamente observada a sua manutenção enquanto perdurarem as condições de 

obra que o justifiquem. Recomenda-se especial atenção na manutenção da sinalização 

horizontal e vertical nos locais de desvio de tráfego.  

A obra deverá ser entregue limpa e em total acordo com as especificações acima 

expostas. 

Cataguases – MG, 29 de julho de 2025. 

 

 

 

______________________________ 

Leonardo Gielo Rocha 

Engenheiro Civil 

CREA: 284.850/D – MG 

 

 

 

 

______________________________ 

José Maria Magalhães Sasso 

Secretário Municipal de Obras 
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I. OBJETIVO

II. DISPOSIQOES GERAIS

4. A Contratada empregara boa tecnica na execu^ao dos services com materials de 
primeira qualidade, de acordo com o previsto no projeto e nas especifica^oes.

2. Quando se fizer necessaria a mudan^a nas especificacoes ou substituifao de algum 
material por seu equivalente, por iniciativa da contratada, esta devera apresentar 
solicita^ao escrita a fiscaliza^ao da obra, minuciosamente justificada.

3. A Contratada devera ter a frente dos services, responsavel tecnico, devidamente 
habilitado, alem de ter encarregado, que devera permanecer no servi^o durante todas 
as boras de trabalho, e pessoal especializado de comprovada competencia.

5. Todas as despesas relativas a instala$ao da obra, execugao dos services, materials, 
mao-de-obra, equipamentos e ferramentas, oleos lubrificantes, combustiveis e fretes, 
transportes horizontais e verticals, impostos, taxas e emolumentos, leis sociais etc., bem 
como providencias quanto a legalizagao da obra perante os orgaos municipals, estaduais 
ou federais, correrao por conta da Contratada.

fxr engenharja@deconengenharia.com.br
@ engenharia.decon

Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano
Procopio, Juiz de Fora/MG

£) (32) 98883-1443

1. A execu^ao dos servigos far-se-a sob a fiscalizagao tecnica da Prefeitura Municipal de 
Cataguases - MG, atraves de profissional (is) devidamente habilitado(s) e designado(s). 
A presenga da fiscaliza^ao na obra nao diminuira a responsabilidade da empresa 
contratada em quaisquer ocorrencias, atos, erros ou omissoes verificadas no 
desenvolvimento dos trabalhos ou a ele relacionados.

CIMPAR
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0 objetivo deste memorial descritivo e especificar os materials e equipamentos 
e orientar a execu^ao dos servigos relatives a execugao de CONSTRUCAO DE MUROS E 
ADEQUAQAO DE VIA no muniefpio de Cataguases - MG. E proposito, tambem, deste 
memorial descritivo, complementar as informa^oes contidas nos projetos, elaborar 
procedimentos e rotinas para a execu$ao dos trabalhos, a firn de assegurar o 
cumprimento do cronograma fisico-financeiro, a qualidade da execugao, a 
racionalidade, economia e seguran^a, tanto dos usuarios, como dos funcionarios da 
empresa contratada.
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III. DIRETRIZES GERAIS

1. SERVINGS PRELIMINARES

2. MURO DA FACHADA

6. Os servigos serao pagos de acordo com o cronograma fisico-financeiro e planilha 
orsamentaria, aprovada pela Prefeitura Municipal de Cataguases - MG, atraves da 
fiscalizagao da obra.

8. No caso de duvidas, erros, incoerencias ou divergencias que possam ser levantadas 
atraves deste caderno de encargos e especifica^des ou projetos, a fiscalizasao devera 
ser obrigatoriamente consultada para que tome as devidas providencias.

7. Os services rejeitados pela fiscaliza^ao devido ao uso de materiais que nao sejam os 
especificados e/ou materiais que nao sejam qualificados como de primeira qualidade ou 
servigos considerados como mal executados, deverao ser refeitos corretamente, com o 
emprego de materiais aprovados pela fiscaliza^ao e com a devida mao-de-obra 
qualificada, em tempo habil para que nao venha a prejudicar o Cronograma global dos 
services, arcando a contratada com o onus decorrente do fato.

engenharia@deconengenharia.com.br
(oj engenharia.decon
g. Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano 

Procopio, Juiz de Fora/MC
£ (32) 98883-1443

1.1 PLACA DE OBRA
Neste local devera ser colocada a placa da obra em chapa de a^o galvanizado 

com dimensdes de 1,50 x 3,00 m de acordo com os padroes da Prefeitura Municipal de 
Cataguases - MG.

CIMPAR

2.1 PILARES
2.1.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 
deverao ser lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do 
lan^amento e da vibrato do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, 
sem sofrerem deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir 
a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 
superficies das formas deverao estar livres de incrusta?6es de natas ou materiais 
estranhos. Qualquer calafeta^ao sera com material aprovado pela fiscalizagao. Quando 
necessario, deverao ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 
numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, colocaQao de ferragem, langamento e 
adensamento do concreto. As aberturas deverao ser fechadas durante a concretagem 
do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 
desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser tomadas providencias
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para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. O uso de arames ou tirantes 
para a fixagao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 
desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilizagao de barras de a^o. Nao sera permitida aplicagao de oleo 
diesel ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das 
formas para atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para 
esta finalidade devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com 
o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.

2.1.2 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a^o, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remogao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao 
de armaduras de ago em concreto fresco. 0 recobrimento das armagoes devera 
obedecer as dimensoes de projeto.

engenharia@deconengenharia.com.br 
engenharia.decon
Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano 
Procopio, Juiz de Fora/MC
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2.1.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com express© atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscalizagao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera 
ter a resistencia minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja langado, 
considerando-se inadequados intervales de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que 
possa causar segregagao do concreto sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concreto 
devera ser langado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalizagao. O 
concreto que, por retardamento de emprego, fiver suas caracterfsticas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento do concreto estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser vibrado o concreto que se
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encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concrete lan^ado.

engenharia@deconengenharia.com.br 
engenharia.decon
Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano 
Procbpio, Juiz de Fora/MG
(32) 98883-1443

2.2.2 ACO CA-50 OU A^O CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a$o, diametro, disposi^ao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posi^ao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscaliza^ao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remo^ao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coloca^ao 
de armaduras de a^o em concrete fresco. 0 recobrimento das arma$des devera 
obedecer as dimensdes de projeto.

2.2 VIGAS
2.2.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 
deverao ser lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do 
lan^amento e da vibragao do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posig:ao, 
sem sofrerem deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir 
a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 
superficies das formas deverao estar livres de incrustagoes de natas ou materiais 
estranhos. Qualquer calafeta^ao sera com material aprovado pela fiscaliza^ao. Quando 
necessario, deverao ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 
numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, coloca^ao de ferragem, langamento e 
adensamento do concrete. As aberturas deverao ser fechadas durante a concretagem 
do trecho correspondente. Para evitar fuga do concrete fresco pelas juntas e qualquer 
desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser tomadas providencias 
para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de arames ou tirantes 
para a fixa^ao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 
desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utiliza^ao de barras de a^o. Nao sera permitida aplicagao de oleo 
diesel ou oleo queimado ou de outras substancias nao especfficas nas superficies das 
formas para atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para 
esta finalidade devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com 
o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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Deverao ser demolidas as paredes e vaos de alvenaria de tijolo e bloco, indicados 
no projeto. Inclui afastamento.

2.2.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com express© atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscaliza^ao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera 
ter a resistencia minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do lan^amento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser contfnua, sem endurecimento parcial do concreto ja lan$ado, 
considerando-se inadequados intervales de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lan^amento que 
possa causar segregate do concreto sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concreto 
devera ser lan^ado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalizafao. 0 
concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas caracteristicas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento do concreto estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser vibrado o concreto que se 
encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concreto lan^ado.

2.3 ALVENARIA/REVESTIMENTOS
2.3.1 TIJOLO CERAMICO FURADO E=14CM

A alvenaria deve ser executada em tijolo ceramico furado, sendo assentados 
sobre argamassa de cimento, cal e areia, na proporgao de 1:2:8 em volume, com 
espessura de 14cm. Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o periodo 
de cura complete e sem apresentar fissuras ou porosidade, alem de terem as medidas 
padrao estabelecidas, com desvio maximo de 0,5cm. Os blocos deverao ser assentados 
seguindo alinhamento e nivelamento, com tolerancia de 0,5cm.

I
2.3.2 CHAPISCO EM PAREDES

As alvenarias da edificagao serao inicialmente protegidas com aplica^ao de 
chapisco, homogeneamente distribuido por toda a area considerada. Serao chapiscados 
paredes (internas e externas) por todo o seu pe-direito devidamente previstos no 
projeto executive de arquitetura. Inicialmente aplicar-se-a chapisco com argamassa 
preparada mecanicamente em canteiro, na composi$ao 1:3 (cimento: areia media), com
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0,5 cm de espessura. Em superficies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, devera 
ser adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada para chapisco ao trago, nas 
quantidades indicadas pelo fabricante.

2.3.5 PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRILICA
As superficies que irao receber tinta acnlica deverao ser secas. Em seguida 

devera ser aplicada tinta acrilica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A 
primeira demao servira como seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao 
em diante devera ser aplicada pura, sendo que, entre uma demao e outra deverao ser 
observados intervalos minimos de 06 boras. As tintas deverao ser rigorosamente 
agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se 
dessa forma a sedimenta^ao dos pigmentos e componentes mais densos.

2.4 OUTROS
2.4.1 PINGADEIRA DE CONCRETO

Pingadeira com dimensao (20x5) cm, moldado "in-loco", em concrete nao 
estrutural, preparado em obra com betoneira, com fek 15mpa, inclusive lan^amento, 
adensamento, acabamento e armagao.

CIMPAR
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2.3.3 EMBO^O
Os embo^os serao iniciados somente apos completa pega das argamassas das 

alvenarias e chapiscos. Os embogos serao fortemente comprimidos contra as 
superficies, a fim de garantir sua perfeita aderencia, e deverao apresentar paramento 
piano e aspero para facilitar a aderencia do acabamento. 0 embo^o devera estar limpo, 
sem poeira, antes de receber o revestimento, devendo as impurezas visiveis ser 
removidas. Espessura de 0,20cm e tra$o 1:6 (cimento e areia).

2.3.4 PINTURA ACRILICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA
As superficies que irao receber tinta acrilica sem massa corrida deverao ser 

secas, devera ser aplicado uma ou duas demaos de selador. Em seguida devera ser 
aplicada tinta acrilica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira 
demao servira como seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante 
devera ser aplicada pura, sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados 
intervalos minimos de 06 boras. As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro 
das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 
sedimentagao dos pigmentos e componentes mais densos.
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2.4.3 PINTURA OLEO/ESMALTE EM METAIS
Deverao ser aplicadas 2 demaos de tinta para alcan^ar a coloragao uniforme 

desejada e a tonalidade equivalente a desejada. As metalicas que forem pintadas com 
tinta oleo/esmalte deverao ser previamente lixadas a seco com lixa, posteriormente 
devera ser removido todo o pd da lixa. Em seguida, uma demao de aparelhamento de 
acabamento fosco devera ser aplicada com trincha. Apos, uma demao de massa corrida 
devera ser aplicada, bem calcada, em todas as fendas, depressoes e orificios de pregos 
ou parafusos. Em seguida, devera ser procedido lixamento a seco lixa n^ 1 ou 1,5 e 
subsequentemente limpeza com pano seco. Apos, segunda demao leve de massa 
corrida devera ser aplicada para corre^ao dos defeitos remanescentes. Em seguida, 
lixamento a seco com lixa n ^00 e subsequente limpeza com pano seco. Finalmente 
deverao ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demaos de acabamento com 
oleo/esmalte sintetico.

2.4.2 PORTAO
Portao em chapa de a^o galvanizado, tipo lambril, esp. 1,25mm (GSG-18), com 

requadro em tubo de ago (50x30) mm, esp. 1,25mm, exclusive cadeado e pintura.

V engenharia@deconengenharia.com.br 
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3.1 MOVIMENTO DE TERRA
3.1.1 ESCAVAQAO MANUAL DE VALAS

Para servigos especificos, havera a necessidade de se realizar escavagao manual 
em solo, em profundidade nao superior a 1,5m. Para fins desse servigo, a profundidade 
e entendida como a distancia vertical entre o fundo da escavagao e o m'vel do terreno a 
partir do qual se comegou a escavar manualmente. Devera ser avaliada a necessidade 
de escorar ou nao a vala. Devera ser respeitada a NBR-9061. Se necessario, deverao ser 
esgotadas as aguas que percolarem ou adentrarem nas escavagdes.

3.1.2 APILOAMENTO MANUAL DE VALA
0 objetivo do apiloamento e uniformizar e regularizar a superficie para evitar 

que a terra solta do terreno se misture com o concrete. Apiloar as superficies com o uso 
de placa vibratdria.

3.1.3 REATERRO DE VALAS
Trata-se de servigo relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens 

de escavagao de valas. O reaterro, devera ser executado manualmente com solo isento 
de pedregulhos em camada unica, compactado moderadamente, completando-se o 
servigo atraves de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratdria 
compactador tipo ate o nivel do terreno natural.
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3.2.3 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do ago, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas

3.2VIGAS BALDRAME
3.2.1 LASTRO DE CONCRETO

Apos vigorosa compactagao do solo deve ser langado o concrete, o servigo inclui 
o langamento do concrete e o acabamento do servigo com o pedreiro de obras. 0 
prepare do concrete magro devera ser com a utilizagao de betoneira. 0 langamento do 
concrete, bem como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos 
para sua perfeita funcionalidade. 0 trago do concrete com os materiais da empresa a 
ser utilizado devera ser encaminhado a Fiscalizagao.

3.2.2 FORMA E DESFORMA
A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverao ser lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressdes resultantes do 
langamento e da vibragao do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posigao, 
sem sofrerem deformagoes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir 
a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 
superficies das formas deverao estar livres de incrustagoes de natas ou materiais 
estranhos. Qualquer calafetagao sera com material aprovado pela fiscalizagao. Quando 
necessario, deverao ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 
numero para facilitar a inspegao, limpeza, colocagao de ferragem, langamento e 
adensamento do concrete. As aberturas deverao ser fechadas durante a concretagem 
do trecho correspondente. Para evitar fuga do concrete fresco pelas juntas e qualquer 
desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser tomadas providencias 
para manter as formas rigidamente em posigao adequada. O uso de arames ou tirantes 
para a fixagao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 
desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espagadores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilizagao de barras de ago. Nao sera permitida aplicagao de oleo 
diesel ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das 
formas para atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para 
esta finalidade devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com 
o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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para a remo^ao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao 
de armaduras de a^o em concrete fresco. 0 recobrimento das arma^oes devera 
obedecer as dimensoes de projeto.
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3.3 SAPATAS
3.3.1 LASTRO DE CONCRETO

Apos vigorosa compactagao do solo deve ser lan^ado o concreto, o servigo inclui 
o lan$amento do concrete e o acabamento do servigo com o pedreiro de obras. 0 
prepare do concreto magro devera ser com a utiliza^ao de betoneira. 0 lan?amento do 
concrete, bem come o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos 
para sua perfeita funcionalidade. 0 tra?o do concreto com os materials da empresa a 
ser utilizado devera ser encaminhado a Fiscalizagao.

3.3.2 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a^o, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posi$ao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou

3.2.4 CONCRETO FCK = 20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com express© atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscalizagao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera 
ter a resistencia minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no lan^amento que 
possa causar segregate do concreto sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concreto 
devera ser lan^ado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscaliza^ao. 0 
concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas caracteristicas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. O adensamento do concreto estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de a^ao. Nao podera ser vibrado o concreto que se 
encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concreto langado.
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qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscaliza^ao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remo$ao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coloca^ao 
de armaduras de a?o em concrete fresco. 0 recobrimento das arma^oes devera 
obedecer as dimensdes de projeto.
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3.3.3 CONCRETO FCK=25MPA
A contratada devera utilizar concrete preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisites: 0 concrete e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscalizagao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concrete fornecido devera 
ter a resistencia minima de 25MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser conti'nua, sem endurecimento parcial do concrete ja langado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no langamento que 
possa causar segregate do concrete sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concrete 
devera ser lan^ado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscaliza^ao. O 
concrete que, por retardamento de emprego, tiver suas caractensticas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. O adensamento do concrete estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concrete, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser vibrado o concrete que se 
encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concrete lan^ado.

3.4 PILARES
3.4.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 
deverao ser lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do 
lan^amento e da vibra^ao do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, 
sem sofrerem deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir 
a perda de nata de cimento durante a concretagem. No memento da concretagem as 
superficies das formas deverao estar livres de incrusta$oes de natas ou materials 
estranhos. Qualquer calafeta^ao sera com material aprovado pela fiscaliza^ao. Quando 
necessario, deverao ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 
numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, colocagao de ferragem, langamento e 
adensamento do concreto. As aberturas deverao ser fechadas durante a concretagem
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do trecho correspondente. Para evitar fuga do concrete fresco pelas juntas e qualquer 
desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser tomadas providencias 
para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. O uso de arames ou tirantes 
para a fixa^ao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 
desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utiliza^ao de barras de ago. Nao sera permitida aplicagao de oleo 
diesel ou oleo queimado ou de outras substancias nao espeoficas nas superficies das 
formas para atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para 
esta finalidade devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com 
o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.

3.4.2 ACO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do ago, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remogao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao 
de armaduras de ago em concrete fresco. 0 recobrimento das armagoes devera 
obedecer as dimensoes de projeto.
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3.4.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concrete preparado mecanicamente em betoneira, 

com express© atendimento aos seguintes requisites: 0 concrete e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscalizagao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concrete fornecido devera 
ter a resistencia minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concrete ja langado, 
considerando-se inadequados intervales de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que 
possa causar segregagao do concrete sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concrete 
devera ser langado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalizagao. O 
concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas caractensticas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. O adensamento do concreto estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados
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lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de a^ao. Nao podera ser vibrado o concrete que se 
encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concrete lan^ado.

3.5 VIGAS
3.5.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 
deverao ser lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressdes resultantes do 
lan^amento e da vibra^ao do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, 
sem sofrerem deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir 
a perda de nata de cimento durante a concretagem. No memento da concretagem as 
superficies das formas deverao estar livres de incrustafoes de natas ou materiais 
estranhos. Qualquer calafeta^ao sera com material aprovado pela fiscalizagao. Quando 
necessario, deverao ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 
numero para facilitar a inspegao, limpeza, coloca^ao de ferragem, lan^amento e 
adensamento do concreto. As aberturas deverao ser fechadas durante a concretagem 
do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 
desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser tomadas providencias 
para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de arames ou tirantes 
para a fixa$ao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 
desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utiliza^ao de barras de ago. Nao sera permitida aplicagao de oleo 
diesel ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das 
formas para atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para 
esta finalidade devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com 
o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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3.5.2 ACO CA-50 OU AQO CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do ago, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remogao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao 
de armaduras de ago em concreto fresco. 0 recobrimento das armagoes devera 
obedecer as dimensoes de projeto.

I
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3.5.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concrete preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: 0 concrete e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscalizagao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concrete fornecido devera 
ter a resistencia minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do lan^amento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser contfnua, sem endurecimento parcial do concrete ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervales de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no lan^amento que 
possa causar segregate do concrete sera rejeitado pela fiscaliza$ao. Todo o concrete 
devera ser lan^ado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado urn prazo maior pela fiscaliza^ao. 0 
concrete que, por retardamento de emprego, tiver suas caractensticas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento do concrete estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concrete, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de a^ao. Nao podera ser vibrado o concrete que se 
encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concrete lan$ado.

3.6 ALVENARIA/REVESTIMENTOS
3.6.1 TIJOLO CERAMICO FURADO E=14CM

A alvenaria deve ser executada em tijolo ceramico furado, sendo assentados 
sobre argamassa de cimento, cal e areia, na propor^ao de 1:2:8 em volume, com 
espessura de 14cm. Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o penodo 
de cura complete e sem apresentar fissuras ou porosidade, alem de terem as medidas 
padrao estabelecidas, com desvio maximo de 0,5cm. Os blocos deverao ser assentados 
seguindo alinhamento e nivelamento, com tolerancia de 0,5cm.

3.6.2 CHAPISCO EM PAREDES
As alvenarias da edificagao serao inicialmente protegidas com aplica^ao de 

chapisco, homogeneamente distribuido portoda a area considerada. Serao chapiscados 
paredes (internas e externas) por todo o seu pe-direito devidamente previstos no 
projeto executive de arquitetura. Inicialmente aplicar-se-a chapisco com argamassa 
preparada mecanicamente em canteiro, na composigao 1:3 (cimento: areia media), com 
0,5 cm de espessura. Em superffeies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, devera 
ser adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada para chapisco ao tra^o, nas 
quantidades indicadas pelofabricante.
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3.6.4 PINTURA ACRILICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA
As superficies que irao receber tinta acrilica sem massa corrida deverao ser 

secas, devera ser aplicado uma ou duas demaos de selador. Em seguida devera ser 
aplicada tinta acrilica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira 
demao servira como seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante 
devera ser aplicada pura, sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados 
intervales minimos de 06 boras. As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro 
das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 
sedimenta^ao dos pigmentos e componentes mais densos.
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3.7 OUTROS
3.7.1 REGULARIZACAO DE TERRENO MANUAL

Consiste no nivelamento de todo o terreno que sofrera intervengao, a firn de 
deixar a base pronta para os servigos a serem posteriormente executados. O 
nivelamento se dara, sempre que possivel, com o proprio material retirado durante as 
escavagoes que se fizerem necessarias durante a obra.
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3.7.3 VIGA DE CONCRETO FCK=20MPA
Devera ser executada as vigas de 21 a 35cm, de acordo com o projeto estrutural, 

ao longo de todo o penmetro da edifica^ao, com ferragens e dimensoes de acordo com 
o calculo estrutural que sera fornecido pela empresa contratada. 0 concrete utilizado 
devera ter urn fck=20 MPa, aparente, incluindo armagao, forma plastificada,

3.6.3 EMBOQO
Os embo^os serao iniciados somente apos completa pega das argamassas das 

alvenarias e chapiscos. Os embogos serao fortemente comprimidos contra as 
superficies, a fim de garantir sua perfeita aderencia, e deverao apresentar paramento 
piano e aspero para facilitar a aderencia do acabamento. O embo^o devera estar limpo, 
sem poeira, antes de receber o revestimento, devendo as impurezas visiveis ser 
removidas. Espessura de 0,20cm e tra^o 1:6 (cimento e areia).
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3.7.2 LASTRO DE CONCRETO
Apos vigorosa compacta^ao do solo deve ser lan^ado o concrete, o service inclui 

o lan^amento do concrete e o acabamento do service com o pedreiro de obras. 0 
prepare do concrete magro devera ser com a utilizagao de betoneira. 0 lancamento do 
concreto, bem como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos 
para sua perfeita funcionalidade. O tra^o do concreto com os materials da empresa a 
ser utilizado devera ser encaminhado a Fiscalizafao.
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4. MURO DE DIVISA

escoramento e desforma, alem de respeitar a norma especifica, bem como manter 
dimensbes minimas e acabamentos indicados em projeto.

Observar o RIGORISMO na execugao de formas e que as mesmas deverao 
garantir, como resultado, urn concrete sem "carunchos" e de aspect© homogeneo, sem 
fissuras ou trincas.

3.7.5 GUARDA CORPO
Guarda-corpo externo, altura 130cm, em tubo galvanizado, com costura, 

diametro de 2", esp. 3mm, gradil com divisao horizontal em tubo galvanizado, com 
costura, diametro de 1", esp. 3mm, exclusive pintura.

3.7.4 PAVIMENTO INTERTRAVADO
Execu^ao de pavimento com piso intertravado, tipo retangular, esp. 8cm, com 

fek de 35mpa, inclusive colchao de areia, esp. 6cm, para assentamento, compactagao 
mecanizada, carga e descarga mecanica em caminhao, exclusive transporte de piso 
intertravado.

4.1 LIMPEZA DE TERRENO
4.1.1 LIMPEZA DE TERRENO

Limpeza de terreno, inclusive capina, rastelamento com afastamento ate vinte 
(20) metros e queima controlada.

DECON
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4.2.2 APILOAMENTO MANUAL DE VALA

O objetivo do apiloamento e uniformizar e regularizar a superficie para evitar 
que a terra solta do terreno se misture com o concrete. Apiloar as superffeies com o uso 
de placa vibratoria.

4.2 MOVIMENTO DE TERRA
4.2.1 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS

Para services especificos, havera a necessidade de se realizar escava^ao manual 
em solo, em profundidade nao superior a 1,5m. Para fins desse servi^o, a profundidade 
e entendida como a distancia vertical entre o fundo da escava;ao e o nivel do terreno a 
partir do qual se come^ou a escavar manualmente. Devera ser avaliada a necessidade 
de escorar ou nao a vala. Devera ser respeitada a NBR-9061. Se necessario, deverao ser 
esgotadas as aguas que percolarem ou adentrarem nas escava^bes.
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4.3 VIGAS BALDRAME
4.3.1 LASTRO DE CONCRETO

Apos vigorosa compacta^ao do solo deve ser lan^ado o concrete, o service inclui 
o langamento do concrete e o acabamento do serviQO com o pedreiro de obras. 0 
prepare do concrete magro devera ser com a utilizagao de betoneira. O langamento do 
concrete, bem como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos 
para sua perfeita funcionalidade. O tra^o do concrete com os materials da empresa a 
ser utilizado devera ser encaminhado a Fiscaliza$ao.

I

4.2.3 REATERRO DE VALAS
Trata-se de servi^o relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens 

de escava^ao de valas. 0 reaterro, devera ser executado manualmente com solo isento 
de pedregulhos em camada unica, compactado moderadamente, completando-se o 
service atraves de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratoria 
compactador tipo ate o nivel do terreno natural.

4.3.2 FORMA E DESFORMA
A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverao ser lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressbes resultantes do 
lan^amento e da vibrato do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, 
sem sofrerem deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir 
a perda de nata de cimento durante a concretagem. No memento da concretagem as 
superficies das formas deverao estar livres de incrusta^oes de natas ou materials 
estranhos. Qualquer calafeta^ao sera com material aprovado pela fiscalizagao. Quando 
necessario, deverao ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 
numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, coIocacao de ferragem, lancamento e 
adensamento do concreto. As aberturas deverao ser fechadas durante a concretagem 
do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 
desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser tomadas providencias 
para manter as formas rigidamente em posigao adequada. O uso de arames ou tirantes 
para a fixa?ao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 
desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilizagao de barras de ago. Nao sera permitida aplicagao de oleo 
diesel ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das 
formas para atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para 
esta finalidade devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com 
o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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4.4 SAPATAS
4.4.1 LASTRO DE CONCRETO

Apos vigorosa compactagao do solo deve ser langado o concrete, o service inclui 
o lan^amento do concreto e o acabamento do service com o pedreiro de obras. O 
prepare do concreto magro devera ser com a utiliza$ao de betoneira. 0 lan^amento do 
concreto, bem como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos

C1MPAR
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4.3.3 A£0 CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a?o, diametro, disposi^ao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscaliza^ao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remo^ao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coloca^ao 
de armaduras de a^o em concreto fresco. 0 recobrimento das arma^oes devera 
obedecer as dimensoes de projeto.

4.3.4 CONCRETO FCK = 20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: 0 concreto e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscalizagao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera 
ter a resistencia minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do lan^amento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que 
possa causar segregafao do concreto sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concreto 
devera ser lan^ado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalizagao. 0 
concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas caracterfsticas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento do concreto estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser vibrado o concreto que se 
encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concreto lan^ado.
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4.5 PILARES
4.5.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 
deverao ser lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do
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4.4.3 CONCRETO FCK=25MPA
A contratada devera utilizar concrete preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: 0 concrete e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscaliza^ao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concrete fornecido devera 
ter a resistencia minima de 25MPa.

Devera ser verificada, antes do lan$amento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concrete ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervals de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que 
possa causar segrega^ao do concrete sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concrete 
devera ser lan^ado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado urn prazo maior pela fiscalizagao. 0 
concrete que, por retardamento de emprego, tiver suas caractensticas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento do concrete estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concrete, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de a^ao. Nao podera ser vibrado o concrete que se 
encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concrete lan^ado.

4.4.2 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a$o, diametro, disposi^ao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posi^ao definitive, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remo^ao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao 
de armaduras de a^o em concrete fresco. 0 recobrimento das arma^oes devera 
obedecer as dimensoes de projeto.

para sua perfeita funcionalidade. O trago do concrete com os materials da empresa a 
ser utilizado devera ser encaminhado a Fiscaliza^ao.
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langamento e da vibragao do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, 
sem sofrerem deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir 
a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 
superficies das formas deverao estar livres de incrusta$oes de natas ou materials 
estranhos. Qualquer calafeta^ao sera com material aprovado pela fiscaliza^ao. Quando 
necessario, deverao ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 
numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, colocagao de ferragem, langamento e 
adensamento do concreto. As aberturas deverao ser fechadas durante a concretagem 
do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 
desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser tomadas providencias 
para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de arames ou tirantes 
para a fixa$ao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 
desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espagadores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilizagao de barras de ago. Nao sera permitida aplicagao de oleo 
diesel ou oleo queimado ou de outras substancias nao especi'ficas nas superficies das 
formas para atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para 
esta finalidade devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com 
o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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4.5.2 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do ago, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remogao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao 
de armaduras de ago em concreto fresco. 0 recobrimento das armagoes devera 
obedecer as dimensoes de projeto.

4.5.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscalizagao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera 
ter a resistencia minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja langado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem
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4.6.2 AQO CA-50 OU A^O CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a?o, diametro, dispositjao,

I
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4.6 VIGAS
4.6.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 
deverao ser lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do 
lan^amento e da vibra^ao do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, 
sem sofrerem deforma$6es. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir 
a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 
superficies das formas deverao estar livres de incrusta^bes de natas ou materials 
estranhos. Qualquer calafeta^ao sera com material aprovado pela fiscaliza;ao. Quando 
necessario, deverao ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 
numero para facilitar a inspe§:ao, limpeza, coloca^ao de ferragem, lan^amento e 
adensamento do concreto. As aberturas deverao ser fechadas durante a concretagem 
do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 
desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser tomadas providencias 
para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de arames ou tirantes 
para a fixate das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 
desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espagadores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utiliza?ao de barras de ago. Nao sera permitida aplicagao de oleo 
diesel ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das 
formas para atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para 
esta finalidade devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com 
o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.

juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que 
possa causar segregagao do concreto sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concreto 
devera ser langado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado urn prazo maior pela fiscalizagao. 0 
concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas caractensticas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento do concreto estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser vibrado o concreto que se 
encontrar em fase de imcio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concreto langado.
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comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 
colocadas na posicao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 
qualquer substancia estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. 
Caso haja necessidade, a criterio da fiscaliza^ao, as armaduras deverao ser escovadas 
para a remo^ao da "ferrugem". Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coloca^ao 
de armaduras de a$o em concrete fresco. O recobrimento das arma^des devera 
obedecer as dimensoes de projeto.
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4.7 ALVENARIA/REVESTIMENTOS
4.7.1 TIJOLO CERAMICO FURADO E=14CM

A alvenaria deve ser executada em tijolo ceramico furado, sendo assentados 
sobre argamassa de cimento, cal e areia, na propor$ao de 1:2:8 em volume, com 
espessura de 14cm. Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o penodo 
de cura complete e sem apresentar fissuras ou porosidade, alem de terem as medidas 
padrao estabelecidas, com desvio maximo de 0,5cm. Os blocos deverao ser assentados 
seguindo alinhamento e nivelamento, com tolerancia de 0,5cm.

CIMPAR
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4.6.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 
deverao atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a 
fiscalizacao os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera 
ter a resistencia minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do lansamento, a limpeza das formas e armaduras. 
A concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervales de tempo superiores aqueles que provoquem 
juntas frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que 
possa causar segrega^ao do concreto sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concreto 
devera ser lan^ado nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 
apos o amassamento, exceto quando autorizado urn prazo maior pela fiscalizagao. 0 
concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas caractensticas de plasticidade 
alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento do concreto estrutural sera feito por meio de 
Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha deverao trabalhar e ser movimentados 
verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 
lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 
de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser vibrado o concreto que se 
encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido o uso de vibrador 
para se proceder ao espalhamento do concreto lan^ado.
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5. AMPLIA^AO DE VIA

4.7.4 PINTURA ACRILICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA
As superficies que irao receber tinta acrilica sem massa corrida deverao ser 

secas, devera ser aplicado uma ou duas demaos de selador. Em seguida devera ser 
aplicada tinta acrilica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira 
demao servira como seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante 
devera ser aplicada pura, sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados 
intervalos minimos de 06 boras. As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro 
das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 
sedimenta^ao dos pigmentos e componentes mais densos.

4.8 OUTROS
4.8.1 PINGADEIRA DE CONCRETO

Pingadeira com dimensao (20x5) cm, moldado "in-loco", em concrete nao 
estrutural, preparado em obra com betoneira, com fek 15mpa, inclusive lan^amento, 
adensamento, acabamento e arma^ao.

5.1 REGULARIZAQAO DO TERRENO
5.1.1 LIMPEZA DE TERRENO

Limpeza de terreno, inclusive capina, rastelamento com afastamento ate vinte 
(20) metros e queima controlada.

DECON
4.7.2 CHAPISCO EM PAREDES

As alvenarias da edificagao serao inicialmente protegidas com aplicagao de 
chapisco, homogeneamente distribuido por toda a area considerada. Serao chapiscados 
paredes (internas e externas) por todo o seu pe-direito devidamente previstos no 
projeto executive de arquitetura. Inicialmente aplicar-se-a chapisco com argamassa 
preparada mecanicamente em canteiro, na composi$ao 1:3 (cimento: areia media), com 
0,5 cm de espessura. Em superficies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, devera 
ser adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada para chapisco ao tra?o, nas 
quantidades indicadas pelo fabricante.

4.7.3 EMBOQO
Os embo^os serao iniciados somente apos completa pega das argamassas das 

alvenarias e chapiscos. Os embofos serao fortemente comprimidos contra as 
superficies, a firn de garantir sua perfeita aderencia, e deverao apresentar paramento 
piano e aspero para facilitar a aderencia do acabamento. O embo^o devera estar limpo, 
sem poeira, antes de receber o revestimento, devendo as impurezas visiveis ser 
removidas. Espessura de 0,20cm e tra?o 1:6 (cimento e areia).
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5.1.2 REGULARIZAQAO DE TERRENO MANUAL
Consiste no nivelamento de todo o terreno que sofrera interven^ao, a fim de 

deixar a base pronta para os servifos a serem posteriormente executados. 0 
nivelamento se dara, sempre que possivel, com o proprio material retirado durante as 
escavagoes que se fizerem necessarias durante a obra.

5.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA
Prepare de fundo de vala com largura menor que 1,5 m, com camada de brita, 

langamento manual.

5.2.6 GRELHA DE FERRO
Grelha de ferro fundido simples com requadro, 300 x 1000 mm, assentada com 

argamassa 1: 3 cimento: areia -fornecimento e instalagao.

5.2 DRENAGEM
5.2.1 ESCAVAQAO MECANICA DE VALAS

Esse servigo devera ser realizado por retroescavadeira, com concha de dimensao 
compatfvel com os trabalhos. Este servifo compreende as escava^oes mecanizadas de 
valas em profundidade nao superior a 1,5m. Devera ser avaliada a necessidade de 
escorar ou nao a vala. Devera ser respeitada a NBR-9061. Se necessario, deverao ser 
esgotadas as aguas que percolarem ou adentrarem nas escavagoes.

5.2.3 TUBO DE CONCRETO ARMADO D=400MM
A drenagem pluvial da area de interven^ao indicada em projeto contara com 

rede em tubos de concrete de 400mm, junta rigida, fazendo ligagao das bocas de lobo 
ate o corrego ao lado. Deve ser respeitada uma inclinagao de no minimo 1%, para que 
haja caimento da agua a ser escoada.

5.2.5 BOCA DE LOBO SIMPLES
Caixa para boca de lobo simples retangular, 

macigos, dimensoes internas: 0,6xlxl,2 m.

DECON
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5.2.4 REATERRO DE VALAS
Trata-se de service relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens 

de escava^ao de valas. O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de 
tubula^ao, devera ser executado manualmente com solo isento de pedregulhos em 
camada unica, ate 10cm acima da geratriz superior do tubo, compactado 
moderadamente, completando-se o service atraves de reaterro compactado de vala 
com equipamento placa vibratdria compactador tipo ate o mvel do terreno natural.

em alvenaria com tijolos ceramicos

63 engenharia@deconengenharia.com.br
@ engenharia.decon

Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano 
Procopio, Juiz de Fora/MG

© (32) 98883-1443 C1MPAR
ZONA DA MAIA

mailto:engenharia@deconengenharia.com.br


5.2.7 SARJETA
As sarjetas serao em concreto, em concrete usinado moldado in loco, espessura 

de 0,10m e largura de 0,30m, conforme indicado em projeto.

5.2.8 TAMPA DE CONCRETO
Tampa de concrete para caixa de boca de lobe em alvenaria existente, e = 8 cm.

5.3.2 EXECUQAO DE IMPRIMAQAO
Imprimafao e uma pintura de material betuminoso aplicada sobre a superficie 

da base concluida, antes da execute de urn revestimento betuminoso qualquer, 
objetivando:

- Aumentar a coesao da superficie da base pela penetra^ao do material 
betuminoso empregado;

- Promover conduces de aderencia entre a base e o revestimento;
- Impermeabilizar a base;
O ligante indicado, de urn modo geral, para imprimagao e o asfalto diluido CM 

30 ou CM 70. A escolha do material betuminoso adequado devera ser feita em fun^ao 
da textura do material da base.

A taxa de aplica^ao e a taxa maxima que pode ser absorvida, taxa de aplica^ao 
varia de 0,8 a 1,6 1/m, conforme o tipo de textura da base e do material betuminoso 
escolhido. Para execu^ao procede-se:

- Apos a liberate da camada a ser imprimida, procede-se a varredura da 
superficie, para a elimina^ao do po e de todo material solto;

- A area a ser imprimida deve se encontrar seca ou ligeiramente umedecido. E 
vedado, proceder a imprimagao da superficie molhada ou quando a temperatura do ar 
seja inferior a 10 c, ou ainda, em condi$6es atmosfericas desfavoraveis.

DECON
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5.3 CBUQ
5.3.1 EXECUQAO DE PINTURA DE LIGA^AO

Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos: CAP-150 ou CAP- 
200. A taxa de aplica^ao deve-se situar em torno de 0,50 l/m2.

Apos a perfeita conformagao geometrica da camada que ira receber a pintura de 
liga^ao, procede-se a varredura da sua superficie de modo a eliminar o po e o material 
solto existentes; a seguir aplica-se o material betuminoso. O material betuminoso nao 
deve ser distribuido quando a temperatura ambiente estiver abaixo dos 10QC, ou em 
dias chuvosos, ou quando esta estiver eminente. Deve-se executar a pintura de liga^ao 
na pista inteira, em um mesmo turno de trabalho e deixa-la, sempre que possfvel 
fechada ao transito. Qualquer falha na aplicagao do material betuminoso deve ser 
imediatamente corrigida. Devera ser executada de acordo com a Norma Tecnica NBR- 
1251/93.

CIMPAR 
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- Deve ser escolhida a temperatura que proporciona a melhor viscosidade 

recomendadas para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para 
espalhamento sao de 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol para asfaltos dilufdos.

Toda a area imprimida que apresentar taxas abaixo da minima especificada, 
devera receber uma segunda aplica^ao de asfalto, de forma a completar a quantidade 
recomendada.

5.3.4 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO ADICIONAL
Devera ser promovido o transporte do material betuminoso, a ser utilizado na 

camada de pintura de liga^ao, para excedente de DMT de 30 km.

5.3.5 EXECUQAO DE CBUQ- CAMADA DE BINDER
Sera executado uma reperfilagem com concrete asfaltico tipo binder sobre a 

camada de imprima$ao executada com motoniveladora, de modo a nivelar a pista para 
receber o revestimento final posterior, com espessura minima de 3 cm quando 
compactada. A camada de revestimento de CBUQ final devera ser executada apos a 
compacta^ao, de 3cm com vibroacabadora que possua dispositive eletronico para 
nivelamento, de maneira a garantir o melhor acabamento longitudinal possivel. O 
material asfaltico a ser utilizado e o CAP 50-70. Os agregados para o concrete asfaltico 
serao constituidos de uma mistura de agregado graudo, agregado miudo e, quando 
necessario "filler". Os agregados graudo e miudo podem ser pedra britada, seixo rolado 
britado ou outro material indicado por projeto. O agregado graudo e o material que fica 
retido na peneira n9 4 e o agregado miudo e o material que passa na peneira n9 4. Esses 
agregados devem estar limpos e isentos de materials decompostos, materia organica e 
devem ser constituidos de fragmentos saos e duraveis, isentos de substancias deleterias.

engenharia@deconengenharia.com.br 
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5.3.3 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO
Devera ser promovido o transporte do material betuminoso, a ser utilizado na 

camada de pintura de liga^ao, DMT ate 30 km, cujo DMT sera determinado entre a 
refinaria do material e o local da obra.

Por firn, sera feito o transporte do capeamento asfaltico em CBUQ ate a obra, 
cujo DMT esta indicado nos croquis.

CIMPAR 
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5.3.6 EXECU^AO DE CBUQ - CAMADA DE ROLAMENTO
Apos executada a pintura de liga^ao, serao executados os services de 

pavimenta^ao asfaltica com CBUQ, com espessura de 3,0cm em toda area indicada em 
projeto, sendo composto pelas seguintes etapas: usinagem, transporte, espalhamento 
e compactagao. Os equipamentos a serem utilizados para execu^ao dos services sao: 
vibro acabadora, que proporcione o espalhamento homogeneo e de maneira que se 
obtenha a espessura indicada, e os rolos de pneus e tandem liso, que proporcionem a
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compacta^ao desejada e uma superfi'cie lisa e desempenada. Devera ser observado o 
completo resfriamento do revestimento para abertura ao trafego.

5.3.7 CARGA DE MATERIAL
0 material deve ser carregado para ser transportado com caminhao.

5.3.9 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE 14M3 ADICIONAL
Devera ser promovido o transporte por caminhoes basculantes de 14 m3, para 

excedente de DMT de 30 km.

5.4.2 PASSEIO
Execugao de passeio (cal^ada) ou piso de concrete com concrete moldado in 

loco, usinado c20, acabamento convencional, nao armado.

5.4.4 JUNSTA DE DILATAQAO
Tratamento de junta de dilata^ao com isopor, esp. 20 mm, profundidade de 10- 

15cm, exclusive selante.

6.1 ARGILAOU BARRO
Argila ou barro para aterro ou reaterro retirado na jazida.

DECON

5.4 OUTROS
5.4.1 MEIO-FIO

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho curvo, confeccionada em concrete 
pre-fabricado, dimensoes 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base 
superior x altura).

5.3.8 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE 14M3
O transporte sera feito por caminhoes basculantes de 14 m3 para areas definidas 

pela fiscaliza^ao. A medi^ao efetuar-se-a levando em consideragao o volume 
transportado em m3.
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5.4.3 PODOTATIL
Piso podotatil de concrete, alerta ou direcional, aplicado em piso (20x20)cm com 

junta seca, cor vermelho/amarelo, inclusive assentamento com argamassa 
industrializada.
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6.2 ESCAVAQAO E CARGA DE MATERIAL
Escava^ao e carga de material para aterro. Devera ser usado equipamentos e 

Epi's de acordo com as normas vigentes.

6.3 CARGA DE MATERIAL
0 material deve ser carregado para ser transportado com caminhao.

DECON 
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6.4 TRANSPORTE DE MATERIAL
0 transporte sera feito por caminhoes basculantes para areas definidas pela 

fiscaliza^ao. A medigao efetuar-se-a levando em consideragao o volume transportado 
em m3. Transporte de material de qualquer natureza em caminhao. (dentro do 
penmetro urbano).

6.5 ATERRO COM PLACA VIBRATORIA
Sera executado o aterro com base de solo normal a firn de nivelar as areas que 

sofrerao intervengao conforme indicagao em projeto. Serao executados aterro e 
compactagao mecanica com uso de placa vibratdria.

6.8 VIGA DE CONCRETO FCK=20MPA
Devera ser executada as vigas de 21 a 35cm, de acordo com o projeto estrutural, 

ao longo de todo o penmetro da edificagao, com ferragens e dimensoes de acordo com 
o calculo estrutural que sera fornecido pela empresa contratada. 0 concrete utilizado 
devera ter urn fck=2O MPa, aparente, incluindo armagao, forma plastificada, 
escoramento e desforma, alem de respeitar a norma especifica, bem como manter 
dimensoes minimas e acabamentos indicados em projeto.
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6.6 MEIO-FIO
Assentamento de guia (meio-fio) em trecho curvo, confeccionada em concrete 

pre-fabricado, dimensoes 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base 
superior xaltura).

6.7 LASTRO DE CONCRETO
Apos vigorosa compactagao do solo deve ser langado o concrete, o servigo inclui 

o langamento do concrete e o acabamento do servigo com o pedreiro de obras. 0 
prepare do concrete magro devera ser com a utilizagao de betoneira. O langamento do 
concrete, bem como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos 
para sua perfeita funcionalidade. 0 trago do concrete com os materials da empresa a 
ser utilizado devera ser encaminhado a Fiscalizagao.
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6.9 PAVIMENTO INTERTRAVADO
Execu^ao de pavimento com piso intertravado, tipo retangular, esp. 8cm, com 

fck de 35mpa, inclusive colchao de areia, esp. 6cm, para assentamento, compactagao 
mecanizada, carga e descarga mecanica em caminhao, exclusive transporte de piso 
intertravado. / 4f

Observar o RIGORISMO na execugao de formas e que as mesmas deverao 
garantir, como resultado, urn concrete sem "carunchos" e de aspecto homogeneo, sem 
fissuras ou trincas.
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IV. CONSIDERAQOES FINAIS

Cataguases - MG, 29 de julho de 2025.

L

Jose Maria Magalhaes Sasso
Secretario Municipal de Obras

Sinaliza^ao provisdria da obra, inclusive desvio de trafego: Com o objetivo de 
proporcionar seguran§:a para a execu$ao da obra sera realizada a sinaliza$ao provisdria, 
inclusive desvio de trafego, sendo que a Contratada devera apresentar o piano de 
sinalizagao, de acordo com as etapas de execu^ao da obra por trechos. Para garantir a 
correta aplicagao das normas de seguran^a da obra deverao ser adotadas todas as 
diretrizes a serem definidas pela Prefeitura Municipal. Nenhum service devera ser 
iniciado sem a implanta^ao previa da sinaliza^ao de seguran^a, devendo ser 
rigorosamente observada a sua manutengao enquanto perdurarem as conduces de 
obra que o justifiquem. Recomenda-se especial aten^ao na manuten^ao da sinalizaijao 
horizontal e vertical nos locals de desvio de trafego.

A obra devera ser entregue limpa e em total acordo com as especificagoes acima 
expostas.

Leonardo Gielo Rocha
Engenheiro Civil 
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